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Resumo:

A biblioteca pública pode oferecer treinamento de usuários para cadastrar currículos em sites
de empresas que recrutam candidatos para oportunidades de emprego. Além disso, pode
oferecer capacitações profissionais no ambiente da biblioteca para aumentar as possibilidades
de inserção no mercado profissional. Esta pesquisa é de estudo de caso da Biblioteca
Municipal Cial Brito no município de Nova Iguaçu, localizada no Estado do Rio de Janeiro. O
levantamento de teóricos sobre esta pesquisa nos levou a considerar a fala de Bauman (2008)
sobre a sociedade de consumidores. Trazemos para o debate a contribuição teórica de Beck
(2003) sobre a vulnerabilidade social das pessoas vítimas da lógica capitalista. Neste trabalho
procuramos refletir sobre o cenário do mercado de trabalho no Brasil. Apesar do mercado de
trabalho ainda estar longe de atender a demanda da população, a biblioteca pública é uma das
instituições que podem promover a capacitação para o emprego digno. Ações constantes de
conscientização dos empregadores é importante, pois na sociedade dos consumidores, a
competição entre as empresas para escoar suas mercadorias tem provocado a seleção de
trabalhadores que atendam às suas necessidades, não levando em consideração as
potencialidades da pessoa.
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Eixo temático: Eixo 1: Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS)
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Eixo temático: 1 – ODS: 8 – Emprego Digno e Crescimento Sustentável 

1. Introdução 

A lógica capitalista sobrevive aos seus preceitos de consumismo, excesso de 

produtos e desperdício. A economia gira em torno de uma lógica de aquisição e 

descarte de mercadorias. Esta lógica tem se estendido ao capital humano. Cada 

vez torna-se mais utilitário a presença do homem no trabalho. O objetivo deste 

trabalho é refletir sobre a participação das pessoas no mercado formal de 

trabalho. 

 A biblioteca pública pode oferecer treinamento de usuários para cadastrar 

currículos em sites de empresas que recrutam candidatos para oportunidades de 

emprego. Além disso, pode oferecer capacitações profissionais no ambiente da 

biblioteca para aumentar as possibilidades de inserção no mercado profissional. 
  

2. Metodologia 

Esta pesquisa é de estudo de caso da Biblioteca Municipal Cial Brito no 

município de Nova Iguaçu, localizada no Estado do Rio de Janeiro. O 

levantamento de teóricos sobre esta pesquisa nos levou a considerar a fala de 

Bauman (2008) sobre a sociedade de consumidores. Trazemos para o debate a 

contribuição teórica de Beck (2003) sobre a vulnerabilidade social das pessoas 

vítimas da lógica capitalista. 
 

3. Desocupação no mercado de trabalho 

Compreender a individualização na sociedade dos consumidores, 

destacamos a contribuição de Beck (2003, p.68) que a “educação, o mercado de 

 



trabalho e a mobilidade são, notoriamente, as condições institucionais básicas que 

tem como ponto orientação não o coletivo, mas o indivíduo”.  

 O mercado de trabalho tão seletivo e competitivo, é a marca da sociedade de 

consumo. O Brasil ainda é um país que possui o registro negativo de ser um dos 

países que possuem desigualdade social. 

 O nível de desocupação no mercado de trabalho tem aumentado nos últimos 

anos em razão da forte crise financeira e a incerteza do mercado de trabalho, 

como pode ser percebido pelos indicadores da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua do Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (2018) na 

tabela 1. 

Tabela 1 – Taxa de desocupação média anual nas capitais (%) - 2019 

 
 Fonte: PERET (2019) 

 

Bauman (2008) critica veementemente a postura dos empregadores que 

idealizam um funcionário para as suas empresas. “As pessoas em busca de 

trabalho precisam ser adequadamente nutridas e saudáveis, acostumadas a um 

comportamento disciplinado e possuidoras das habilidades exigidas pelas rotinas 

de trabalho dos empregos que procuram”. (BAUMAN, 2008, p.15).  
 

4. Biblioteca pública e ações de inserção no mercado de trabalho 
 

Compreender a lógica do capitalismo vai de encontro a busca da 

individualização. Mas o que seria essa busca da individualização? Seria a tragédia 

mítica de Narciso ou a necessidade de se desenvolver o seu próprio destino? 



A capacitação profissional, manter se informado e estar disposto a adquirir 

conhecimento para inserção no mercado de trabalho tem sido possíveis alicerces 

de sobrevivência no mundo de trabalho altamente competitivo.   

Para Burke (2012, p.13) compreender a diferença entre informação e 

conhecimento é importante refletir que no mundo atual estamos nos afogando em 

informação, mas somos pobres em conhecimento. Podemos virar “gigantes da 

informação”, mas corremos o risco de nos tornar “anões do conhecimento”.  

As mídias e redes digitais só podem capacitar às pessoas que aprendem a 

usá-las e representam perigos para aqueles que não sabem o que estão fazendo. 

O entretenimento fácil, cair em informações erradas, permitir a atenção para 

fragmentar, em vez de se concentrar, essas tentações mentais representam 

perigos apenas para a mente desinteressada. Este é o receio das mídias 

tecnológicas, de afastar o interesse dos jovens pelos livros. As pessoas que não 

ganham essencial alfabetização, participação, colaboração e conscientização da 

rede estão em perigo de todas as armadilhas que os críticos apontam para 

superficialidade, credulidade, distração, alienação, dependência. 

A Biblioteca Municipal Cial Brito é uma biblioteca pública que passou no ano 

de 2018 por processo de automatização, antes o catálogo era impresso e 

gradualmente a recuperação da informação foi sendo realizada pelo software 

BIBLIVRE. Além disso, os profissionais da biblioteca promoveram cursos de 

capacitação para s usuários da biblioteca para aumentar as possibilidades de 

inserção no mercado de trabalho.  

A análise da comunidade é, sem dúvida alguma, um dos pontos 
fundamentais do processo de planejamento. As formas de efetuar o 
estudo ou análise da comunidade são amplas e variadas. Assim, é 
necessário delimitar previamente os métodos e instrumentos que serão 
utilizados, as informações a serem obtidas e, consequentemente, os 
dados a serem coletados. Este procedimento evitará obter informações 
desnecessárias, que não serão utilizadas no planejamento. É importante 
levar em conta alguns problemas típicos da sociedade contemporânea e 
verificar como estes afetam a comunidade local como, por exemplo: 
globalização, desemprego, expansão do número de trabalhadores e 
redução de salários, drogas e avanços tecnológicos etc. (FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL, 2010, p.37-38).  

 

 Uma das medidas adotadas pela biblioteca pública foi ofertar cursos de 

idiomas para a comunidade, como os cursos básicos de inglês e espanhol. Outra 



medida foi capacitar profissionais para trabalharem em unidades de informação 

como auxiliares de biblioteca. A capacitação destes profissionais trouxe 

indicadores de expectativas de prestarem concurso público e enriquecerem seu 

currículo profissional como podemos observar no gráfico 1. 

Gráfico 1 – Avaliação do Curso de Auxiliar de Biblioteca 

 
           Fonte: Biblioteca Municipal Cial Brito (2019) 

 

 As expectativas dos alunos que frequentaram o curso é que o conteúdo e 

as tarefas realizadas atenderam às suas necessidades. 

Compreendemos que a leitura proporciona aos jovens aumento do 

vocabulário, potencializa a capacidade de criatividade e o enfrentamento de novos 

desafios nas relações pessoais ou na vida profissional. Selecionar as informações 

úteis para suas necessidades de conhecimento se faz importante neste mundo 

digital. Abaixo a turma do curso de Auxiliar de Biblioteca na ilustração 1. 

Ilustração 1 – Curso de Auxiliar de Biblioteca 

 
              Fonte: Biblioteca Municipal Cial Brito (2018) 



Instigar o aluno para o debate, conhecendo a informação confiável, 

trocando suas experiências de mundo através da leitura, proporciona a formação 

de jovens leitores críticos, conscientes do mundo, atores das discussões sociais. A 

leitura é fundamental neste processo de autonomia do leitor. Despertar a 

curiosidade, pelo conhecimento, a formação continuada pode ser um dos 

mecanismos de combate à vulnerabilidade social. 
 

Conclusão  

 Neste trabalho procuramos refletir sobre o cenário do mercado de trabalho 

no Brasil. Apesar do mercado de trabalho ainda estar longe de atender a demanda 

da população, a biblioteca pública é uma das instituições que podem promover a 

capacitação para o emprego digno. Ações constantes de conscientização dos 

empregadores é importante, pois na sociedade dos consumidores, a competição 

entre as empresas para escoar suas mercadorias tem provocado a seleção de 

trabalhadores que atendam às suas necessidades, não levando em consideração 

as potencialidades da pessoa.  
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